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Programação - Avisos - Aniversariantes 

Nossa Programação
 Segunda-Feira

 14h30 - Reunião de  oração
 das Mulheres
 Terça -Feira

 19h30 - Reunião de Irmãos 
de  Encargo

 Quarta - Feira
 19h30 - Grupos Familiares

 Quinta-Feira
 19h30 - Grupos Familiares

 Sexta-Feira
 19h30 - Vigília 

Sábado 
Ministérios
Domingo

19h - Reunião Geral

       Expediente
Informativo Igreja em Vitória

Rua Vitalino dos Santos Valadares,125, Santa Luíza Vitória-
ES - CEP:29045-360

Tiragem: 450 cópias semanais
Diagramação: Suely Porfiro  

Introdução de Maio
 Grupo Familiar

Feu Rosa

Leitura Diária
Quinta -Nm. 6:25

Sexta - Os. 6:3
Sábado -Sl. 119:11
Domingo -Fl. 1:6

Segunda -Ap. 3:11
Terça -Rm. 8:18
Quarta -Gl. 6:10

Áreas perigosas – onde devemos vigiar nossa língua
Existem três áreas potencialmente perigosas em relação ao nosso falar:

1. A mentira - No Antigo Testamento Deus já alertou: “Não furtareis, nem mentireis, 
nem usareis de falsidade cada um com o seu próximo” Lv. 19:11. E no Novo Testa-
mento somos exortados: “Por isso, deixando a mentira, fale cada um a verdade com o seu 
próximo, porque somos membros uns dos outros” Ef 4.25. Em outras palavras: ninguém 
pode passar por cima da mentira; ela é séria demais e sempre deve ser exposta à luz. 
Uma meia-verdade é uma mentira completa. No Apocalipse há menção específica de 
que os mentirosos não entrarão no reino dos céus e acabarão no lago que arde com fogo 
e enxofre. (Ap. 21:8,27)
2. Calúnia e difamação - É muito fácil acabar com a reputação de alguém falando ape-
nas algumas poucas palavras. É por essa razão que a calúnia e a difamação devem ser 
levadas muito a sério, pois fazem parte das piores atitudes nos relacionamentos humanos. 
Lemos no Salmo 15:1-4: “Quem, Senhor, habitará no teu tabernáculo? Quem há de morar 
no teu santo monte? O que vive com integridade, e pratica a justiça, e, de coração, fala a ver-
dade; o que não difama com sua língua, não faz mal ao próximo, nem lança injúria contra o 
seu vizinho; o que, a seus olhos, tem por desprezível ao réprobo, mas honra aos que temem ao 
Senhor; o que jura com dano próprio e não se retrata”.
3. Exagerar ou minimizar os fatos - Exageramos com facilidade quando se trata de 
nossas boas ações, mas quando contamos alguma coisa boa acerca de alguém, tendemos 
a diminuir suas qualidades. Foi o que levou o salmista a orar: “Põe guarda, Senhor, à mi-
nha boca; vigia a porta dos meus lábios. Não permitas que meu coração se incline para o mal, 
para a prática da perversidade na companhia de homens que são malfeitores...” Sl. 141:3-4.
Exagero ou minimização devem ser equilibrados como os pratos das antigas balanças: o 
ponto certo é alcançado quando os ponteiros estão na mesma altura.

Confessando a culpa e recebendo perdão
Depois da conquista da cidade de Jericó, Acã tomou para si despojos proibidos, e todo 
o povo de Israel caiu em desgraça. Mais tarde esse pecado veio à luz, e mesmo que o 
culpado já tivesse sido revelado, Josué disse a Acã: “Filho meu, dá glória ao Senhor, Deus 
de Israel, e a ele rende louvores; e declara-me, agora, o que fizeste; não mo ocultes” Js. 7.19. 
Acã respondeu: “Verdadeiramente, pequei contra o Senhor, Deus de Israel, e fiz assim e assim” 
(v.20). Então, segundo a Lei, Acã teve de morrer.
Hoje ninguém é condenado à morte por ter mentido, caluniado, difamado, exagerado 
ou minimizado os fatos. A graça de Jesus está acima da Lei. Mas o pecado somente será 
perdoado quando for confessado: “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para 
nos perdoar os pecados e nos purificar de toda a injustiça” I Jo. 1:9.

Erica Rodrigues Moreira
Jacaraipe - 99917-1500

José Gulherme Lirio Pela 
3226 -7389

Maria Selma B. da  Ferreira
Serramar - 3253- 0000

Mateus Petronetto Chaves
J. Camburi II - 3082-5986

25/05
Adriana Guimarães da Silva

Diamantina - 99625-3756
Gércio S. dos Santos Junior

C. Grande - 99808-9901
Gustavo da Silva de Deus
Diamantina - 3064-1265

26/05
Antonio Amaral  Neto

Consolação I - 3324-6050
Cleonice Menezes Campos

J. Camburi I - 3237-7280
Maiara da Costa Miguel
S. Francisco - 3252-0902

27/05
Cristino  Soares de Oliveira

B. de Fátima - 99945-8387
João Emanel S. Sabará

Consolação II - 99641-1851
29/05

Luis Fabiano P. Gumarães
C. Grande - 3343-5913

Nilzomar Krause
Ibiraçu - 99977-5032

30/05
Arthur Novaes Gandine
Valparaiso - 98803-3653

Parabéns!!“Alegrai-vos no Senhor, e regozijai-vos, vós os justos; e cantai
 alegremente, todos vós que sois retos de coração.”  Sl. 32:11 Parabéns!

Alice chegou!!!
Parabéns aos pais:     
Claudio e Elania.

Deus abençoe
 esta família!

“Porém eu e a minha casa 
serviremos ao Senhor.” Js.  24:15

Qual a importância do Gru-
po Familiar para a igreja?
Sem dúvida, é de importância 
infinita, indizível. É algo que 
toca o reino de Deus, que tra-
ta da vida espiritual. Grupo 
Familiar é um método que a 
igreja usa para a edificação de 
si mesma, para seu crescimen-
to quantitativo e qualitativo. 
Além disso, através dos Gru-
pos Familiares, os membros 
da igreja têm oportunidade 
de realizar o seu ministério 
(Ef.4.12). Ninguém precisa fi-
car parado, inoperante. Todos 
e cada um pode trabalhar, ser-
vir, ministrar. É uma bênção no 
seio da igreja a existência de 
grupos familiares.



02 Estudo Semanal 03

Não jogue fora este folheto - Ele pode servir para edificação de alguém.

     Avisos     
ESTUDO DO CAPÍTULO 19 DO EVANGELHO DE LUCAS

JERUSALÉM EM FESTA ACLAMOU JESUS.
 MAS AINDA ASSIM O CRUCIFICOU. E VOCÊ?

1- Nem sempre os que recebem Jesus com festa e o aclamam, de fato, o 
amam e desejam obedecê-lo. Jerusalém somente aclamou mas não amou 
seu Rei!
“E, quando se aproximava da descida do monte das Oliveiras, toda a multi-
dão dos discípulos passou, jubilosa, a louvar a Deus em alta voz, por todos 
os milagres que tinham visto, dizendo: Bendito é o Rei que vem em nome do 
Senhor! Paz no céu e glória nas maiores alturas! Quando ia chegando, po-
rém, vendo Jesus a cidade, chorou e dizia: Ah! Se conheceras por ti mesma, 
ainda hoje, o que é devido à paz! Mas isto está agora oculto aos teus olhos.”
                                                                                            (Vers. 37-38, 41-42)
2- Os que de fato o amam e o obedecem não festejam, mas trabalham e 
multiplicam o dom que Dele receberam; investem e prosperam na fé e no 
testemunho. Essa é a aclamação que o Senhor deseja!
“Quando o nobre Senhor voltou, depois de haver tomado posse do reino, 
mandou chamar os servos a quem dera o dinheiro, a fim de saber que negó-
cio cada um teria conseguido. Compareceu o primeiro e disse: Senhor, a tua 
mina rendeu dez. Respondeu-lhe o senhor: Muito bem, servo bom; porque 
foste fiel no pouco, terás autoridade sobre dez cidades.” (Vers. 15-17)
3- Como Zaqueu, receba o Senhor, convide-o para entrar em sua vida, 
em sua casa e seja um novo homem! 
“Entrementes, Zaqueu se levantou e disse ao Senhor: Senhor, resolvo dar 
aos pobres a metade dos meus bens; e, se nalguma coisa tenho defraudado 
alguém, restituo quatro vezes mais. Então, Jesus lhe disse: Hoje, houve sal-
vação nesta casa! Porque o Filho do homem veio buscar e salvar o que se 
havia perdido.” (Vers. 8-10)

QUE O SENHOR TENHA MISERICÓRDIA DE NÓS!


